PROTEÍNA BRUTA, LISINA E ENERGIA METABOLIZÁVEL PARA MATRIZES SUÍNAS EM REPRODUÇÃO by Rosa, Lorena Silva da et al.
ROSA et al. 191
Arq. Ciênc. Vet. Zool. UNIPAR, Umuarama, v. 16, n. 2, p. 191-199, jul./dez. 2013
Proteína bruta, lisina...
PROTEÍNA BRUTA, LISINA E ENERGIA METABOLIZÁVEL PARA 
MATRIZES SUÍNAS EM REPRODUÇÃO
Lorena Silva da Rosa1
Luiz Carlos Cesar da Costa Filho2
Vanessa Lopes Dias Queiroz1
Maria Inês Lenz Souza3
ROSA, L. S. da; COSTA FILHO, L. C. C. da; QUEIROZ, V. L. D.; SOUZA, M. I. L. Proteína bruta, lisina e energia meta-
bolizável para matrizes suínas em reprodução. Arq. Ciênc. Vet. Zool. UNIPAR, Umuarama, v. 16, n. 2, p. 191-199, jul./dez. 
2013.
RESUMO: A atividade suinícola tem-se destacado nas últimas décadas por ser um dos setores agropecuários de elevado 
crescimento, eficácia e competitividade. Sabe-se que a nutrição dos animais vem passando por constantes mudanças, graças 
ao melhoramento genético implementado nas fêmeas suínas por meio de técnicas atualmente disponíveis. Geralmente, duran-
te a lactação, o consumo voluntário de ração pelas porcas é insuficiente para atender às exigências de manutenção e máxima 
produção de leite, o que pode culminar em perda de peso corporal associada a diversos problemas reprodutivos. Devido ao 
baixo consumo, os nutricionistas precisam adequar programas nutricionais eficazes ao potencial genético e ao nível de produ-
ção das matrizes, tornando-se de fundamental importância, a elaboração de uma dieta com níveis mais elevados de nutrientes. 
Diante do exposto, esta revisão reúne informações referentes aos efeitos da proteína bruta, lisina e energia metabolizável 
sobre o desempenho produtivo e reprodutivo de matrizes suínas.
PALAVRAS-CHAVE: Aminoácidos. Desempenho reprodutivo. Leitões. Porcas.
CRUDE PROTEIN, LYSINE AND METABOLIZABLE ENERGY FOR SOWS IN REPRODUCTION
ABSTRACT: Over the past decades, swine production has been one of the agricultural sectors presenting high growth, effi-
cacy and competitiveness. It is known that animal nutrition has been going through constant changes due to genetic improve-
ment implemented in sows through techniques that are currently available. Generally during lactation, voluntary feed intake 
by sows is not enough to provide the requirements for maintenance and maximum milk production, which can culminate in 
body weight loss associated to several reproductive problems. Due to low consumption, nutritionists need to provide nutrition 
programs that are effective to the genetic potential and reproduction level of the sows. Thus, it is of great importance to deve-
lop a diet with high levels of nutrients. With this fact, this review aims to gather information on the effects of crude protein, 
lysine and metabolizable energy on productive and reproductive performance of sows.
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PROTEÍNA BRUTA, LISINA Y ENERGÍA METABOLIZABLE PARA HEMBRAS PORCINAS EN 
REPRODUCCIÓN
RESUMEN: La actividad porcina se ha destacado en las últimas décadas por ser uno de los sectores agropecuarios de ele-
vado crecimiento, eficiencia y competitividad. Se conoce que la nutrición de los animales viene pasando por constantes cam-
bios, gracias al mejoramiento genético implementado en las hembras porcinas a través de técnicas actualmente disponibles. 
Generalmente, durante la lactación, el consumo voluntario de ración por las cerdas es insuficiente para atender a las exigen-
cias de manutención y máxima producción de leche, lo que suele culminar en pérdida del peso corporal asociada a diversos 
problemas reproductivos. Debido al bajo consumo, los nutricionistas necesitan adecuar programas nutricionales eficaces al 
potencial genético y al nivel de producción de las matrices, volviéndose de fundamental importancia la elaboración de una 
dieta con niveles más elevados de nutrientes. Dado lo expuesto, esta revisión reúne informaciones referentes a los efectos de 
la proteína cruda, lisina y energía metabolizable sobre el rendimiento productivo y reproductivo de las cerdas.
PALAVRAS CLAVE: Aminoácidos. Rendimiento reproductivo. Cochinillos. Cerdas.
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Introdução
Um dos maiores avanços ocorridos na produção de 
suínos nos últimos anos foi o aumento da produtividade das 
matrizes e, esse acréscimo, não só foi proporcionado pelo 
maior número de leitões nascidos vivos como, também, pelo 
melhor conhecimento nas áreas de nutrição, sanidade e ma-
nejo. Essas mudanças não ocorreram apenas na eficiência 
metabólica das matrizes, mas também, mediante mudanças 
genotípicas marcantes, tais como animais mais precoces e 
com menor reserva corporal de gordura. No entanto, ainda 
existem dúvidas sobre o metabolismo nutricional da fêmea, 
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principalmente no tocante às exigências de energia e proteína 
nas fases de gestação e lactação. As principais recomenda-
ções técnicas, na atualidade, têm sido dirigidas às práticas 
de manejo que minimizem a perda de peso e garantam a ma-
nutenção da condição corporal das porcas durante sua vida 
reprodutiva (LIMA et al., 2006).
Matrizes de primeiro e segundo parto são a catego-
ria de animais que mais sofrem durante o período de lacta-
ção, pois ainda estão em fase de crescimento e possuem ele-
vadas exigências nutricionais. Segundo Paiva (2004), porcas 
primíparas apresentam consumo alimentar reduzido, devido 
à menor capacidade gastrintestinal, não atendendo a deman-
da de produção láctea e bom desenvolvimento corporal. As-
sim, torna-se importante a determinação das exigências de 
energia e proteína, a fim de minimizar ou evitar a queda no 
desempenho das matrizes lactantes.
Uma das principais causas da elevada perda da pro-
dutividade das fêmeas suínas é a alimentação inadequada du-
rante a gestação, a qual contribui para um baixo desempenho 
reprodutivo e elevada taxa de descarte, devido ao baixo nú-
mero de leitões nascidos vivos, que está diretamente ligado 
à taxa de concepção, à sobrevivência embrionária e fetal e 
ao peso dos leitões ao nascimento (ZANGERONIMO et al., 
2006).
O consumo proteico é importante para a manuten-
ção dos tecidos do organismo. No entanto, o valor nutricional 
da proteína não é determinado somente pela quantidade total 
de aminoácidos, mas também pela participação individual 
de cada um (OELKE et al. 2008). Entre os aminoácidos que 
compõem as rações dos suínos, a lisina é considerada o pri-
meiro aminoácido limitante, a qual tem importante papel na 
formação de tecido magro e é utilizada como referência para 
o estabelecimento das exigências de outros aminoácidos es-
senciais (PAIVA et al., 2005).
A ingestão voluntária de ração durante o período 
de lactação, frequentemente, é insuficiente para atender às 
exigências de manutenção e máxima produção de leite das 
porcas, sendo que uma das formas de compensar essa redu-
ção no consumo é promover-se uma adequada ingestão de 
energia durante este período, elevando-se a densidade ener-
gética da ração mediante a adição de óleo ou gordura (PAIVA 
et al., 2006).
Nesse contexto, essa revisão tem como objetivo 
reunir informações referentes aos efeitos da proteína bruta, 
lisina e energia metabolizável sobre o desempenho produtivo 
e reprodutivo de matrizes suínas em reprodução.
Níveis nutricionais em energia
Atualmente as necessidades nutricionais das fêmeas 
e sua disponibilidade de nutrientes na dieta são pouco co-
nhecidas. O número de pesquisas publicadas durante os últi-
mos 40 anos com fêmeas suínas, de acordo com o Common 
Wealth Agricultural Bureau Database (BALL et al., 2008), 
equivale a menos de 1% de todas as publicações referentes a 
suínos. A produtividade das matrizes modernas aumentou de 
forma extremamente rápida nos últimos 20 anos, entretanto, 
os níveis nutricionais adotados para estes animais ainda são 
baseados em resultados de pesquisas feitas entra a década 70 
e o começo dos anos 90. Recentemente, pesquisas que uti-
lizam genótipos modernos, têm mostrado que as necessida-
des tanto de energia quanto de aminoácidos, são muito mais 
elevadas do que os níveis propostos pelo National Research 
Council (NRC) (SILVA, 2010).
A energia não é tecnicamente um nutriente, mas é 
liberada pelo metabolismo dos carboidratos (amido) e lipí-
deos (gordura) contidos na dieta. O conteúdo energético dos 
alimentos é normalmente expresso em energia digestível ou 
metabolizável, mais comumente utilizadas quando do uso de 
dietas à base de milho e soja. A energia metabolizável (EM) 
é o resultado da energia digestível (ED) menos as perdas uri-
nárias e gasosas. A utilização de energia na alimentação de 
suínos é apresentada na Figura 1 (EWAN, 2001).
Figura 1: Utilização de energia pelos suínos. Fonte: Ewan (2001).
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A energia da dieta é utilizada principalmente para os 
requerimentos de manutenção (necessidade para manter fun-
ções corporais e atividade moderada) nas fêmeas gestantes. 
Entretanto, certa quantidade é utilizada para o crescimento 
corporal de fêmeas jovens, assim como para o crescimen-
to fetal, principalmente a partir do último terço da gestação 
(KIM; EASTER, 2003).
Ao se estabelecer um adequado programa de nu-
trição energética para matrizes suínas, deve-se considerar o 
material genético da granja, suas necessidades nutricionais 
e os fatores que afetam essas necessidades. Assim como é 
preciso entender os diversos aspectos metabólicos da inte-
ração entre o genótipo, a nutrição e a reprodução da fêmea 
suína. Este entendimento é fundamental para que se possa 
alcançar, ao mesmo tempo, produtividade e longevidade do 
plantel (SILVA, 2010).
Níveis nutricionais em proteína
O termo “teor de proteína bruta na dieta” tem sido 
historicamente utilizado como um indicador que reflete indi-
retamente os requisitos de aminoácidos para suínos. Atual-
mente, o termo “proteína bruta” pode ser desmembrado em 
“proteína digestível”, “proteína degradável” e “proteína não 
degradável”, assim como também em “aminoácidos essen-
ciais” e “aminoácidos não essenciais”. Os suínos não preci-
sam da proteína em si, mas necessitam de aminoácidos para 
a formação das proteínas e dos músculos do corpo (OELKE 
et al., 2010).
As necessidades proteicas para o crescimento ma-
terno estão diretamente relacionadas ao desenvolvimento da 
matriz. Sendo que os ganhos de massa proteica decrescem à 
medida que a matriz atinge sua maturidade corporal. Desta 
forma, as necessidades de proteína podem variar com a or-
dem de parto (ABREU et al., 2005).
Uma dieta proteica de 14 a 15% fornecida à porcas 
de primeiro parto, permite um adequado desenvolvimento 
fetal e muscular, bem como traz benefícios para a lactação 
subsequente. Já uma concentração proteica de 12 a 13%, ofe-
recida a matrizes mais velhas e de alta produção durante a 
gestação, pode ser desejável, pois contribui com o aumen-
to do teor de gordura corporal da matriz (VAN HEUGTEN, 
2000).
Fornecimento de proteína para matrizes gestantes
Uma mistura de proteína ideal na dieta contém um 
equilíbrio ótimo entre todos os aminoácidos necessários para 
a manutenção, crescimento, e/ou funções da reprodução dos 
animais, fazendo com que as relações dos diferentes amino-
ácidos, geralmente, sejam expressas em relação às exigên-
cias de lisina na ração (OELKE et al., 2010). O aminoácido 
lisina foi eleito pelos pesquisadores como referência pelas 
seguintes razões: a lisina é o primeiro aminoácido limitante 
na maioria da dieta dos suínos. Este aminoácido encontra-
-se economicamente disponível na forma cristalina para ser 
utilizado nas rações práticas dos animais. Sua análise labora-
torial é simples e direta e também possui metabolismo orien-
tado principalmente pela deposição de proteína corporal. E, 
por fim, existe grande quantidade de publicações referentes 
aos requerimentos de lisina em aves e suínos sob diferentes 
condições corporais, ambientais e de composição corporal 
(SAKOMURA; ROSTANGO, 2007).
Durante a gestação, as exigências proteicas de man-
tença têm sido estimadas com grande variabilidade, com va-
lores entre 50 a 133 g de proteína/dia (PATIENCE, 1996), 
podendo estar relacionada à massa proteica corporal. Samuel 
et al. (2008) avaliaram as necessidades de lisina para man-
tença em fêmeas de genótipo moderno. Estes autores encon-
traram que a necessidade de lisina é de 49 mg/ kg de peso 
metabólico.
Programas nutricionais adequados para porcas 
gestantes levam em consideração as diferentes fases gesta-
cionais. Nos primeiros 21 dias de prenhez, elevados níveis 
de consumo alimentar podem influenciar negativamente a 
sobrevivência embrionária, especialmente em matrizes de 
primeiro parto. É durante a segunda fase gestacional, que 
se determina o número de fibras musculares nos fetos. Já na 
fase final da gestação (a partir de 76 dias até o parto), ocorre 
um aumento das exigências nutricionais das matrizes, carac-
terizando esse período pelo maior crescimento dos fetos e 
desenvolvimento da glândula mamária da matriz (ABREU 
et al., 2005).
Embora Clowes et al. (2003) não tenham encon-
trado benefícios produtivos e reprodutivos para fêmeas ali-
mentadas com três níveis de proteína durante a gestação, os 
autores recomendam tal prática pela redução da excreção 
total e emissão de amônia, o que pode contribuir para maior 
produtividade animal e atendimento da legislação ambiental. 
A nutrição durante a gestação deve maximizar a re-
tenção proteica e garantir uma adequada deposição de gordu-
ra. Esta estratégia maximiza a liberação de insulina, minimi-
za os níveis de glucagon, aumentando o consumo voluntário 
de ração durante a lactação (KIM; EASTER, 2000).
Fornecimento de proteína para matrizes em lactação
Fêmeas em lactação exigem energia para sua man-
tença e produção de leite. Tais exigências dependem de seu 
peso, produção e composição de seu leite e do ambiente sob 
as quais estão alojadas. Embora a mensuração dessas exigên-
cias seja difícil, autores afirmam que 25% a 80% das exigên-
cias energéticas das fêmeas lactantes são destinadas à pro-
dução de leite, e os 25% restantes, à mantença (AHERNE; 
FOXCROFT, 2000).
Samuel et al. (2007) estimaram a energia de man-
tença para fêmeas lactantes em 0,51 (ou 122 kcal) ± 0,07 
(ou 16,73 kcal) MJ de EM/ kg de peso metabólico. Abreu 
et al. (2005) afirmam que as exigências energéticas totais de 
fêmeas em lactação são muito superiores as de gestação e 
que podem, na maioria das condições comerciais de criação, 
não serem atendidas pelo consumo alimentar da fêmea. Isso 
implica que a matriz necessitará mobilizar reservas corporais 
para atendimento das necessidades nutricionais.
A concentração proteica na dieta de matrizes lac-
tantes é de extrema importância para que sejam atendidas as 
exigências de produção de leite, a qual deve ser ajustada para 
refletir tanto no consumo de ração quanto na produção de 
leite (OELKE et al. 2008). A baixa ingestão voluntária de 
alimentos na gestação, especialmente pelas primíparas, refle-
te-se diretamente na lactação subsequente, podendo resultar 
em excessiva perda de massa corporal no desmame, o que 
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geralmente causa atraso no retorno ao estro ou, até mesmo, 
falha reprodutiva (JONES; STAHLY, 1995). No período lac-
tacional é importante aumentar a produção de leite da matriz, 
reduzir a perda de reserva corporal, melhorar o desempenho 
reprodutivo subsequente, incrementar a taxa de crescimento 
dos leitões e diminuir a taxa de mortalidade dos mesmos, 
resultando no desmame de animais bem desenvolvidos e sau-
dáveis (ZANGERONIMO et al., 2006).
Os fatores que mais podem influenciar a ingestão 
de alimento durante o período lactacional são de ordem am-
biental, genética, tipo de alojamento, ordem de parição, per-
fil sanitário, peso corporal, tamanho de leitegada e consumo 
durante a gestação (MELLAGI et al., 2010). Além disso, a 
seleção genética para alta produção de leite e elevado tama-
nho da leitegada sobrecarregam as fêmeas suínas devido ao 
esgotamento do aporte de aminoácidos para suportar o au-
mento da síntese proteica de leite (KIM; EASTER, 2003). O 
consumo alimentar voluntário baixo é um grande obstáculo 
na fase lactacional, especialmente pelas primíparas, sendo 
que, muitas vezes, esse consumo não oferece nutrientes de 
forma suficiente para suprir as necessidades de manutenção e 
produção de leite (ZANGERONIMO et al., 2006).
Fornecimento de lisina para matrizes suínas
Quando a dieta é inadequada em alguns dos ami-
noácidos essenciais (lisina, treonina, metionina, triptofano, 
valina, isoleucina, leucina, histidina, fenilalanina e tirosina) 
a síntese proteica não ocorre na mesma velocidade que ocor-
reria caso esse aminoácido estivesse disponível em níveis 
adequados. Nesse caso, esse aminoácido, é denominado de 
aminoácido limitante.
A lisina é um aminoácido estritamente essencial, 
não sintetizado pelos suínos, sendo também o primeiro ami-
noácido limitante para síntese de proteína muscular, isto é, 
a síntese é limitada se não há lisina disponível para o me-
tabolismo. Por não haver síntese endógena de lisina, este 
aminoácido deve ser obrigatoriamente fornecido pela ração 
(ABREU et al., 2005).
Paiva et al. (2005), avaliando os níveis de consumo 
de lisina e seus efeitos sobre o desempenho produtivo e re-
produtivo das matrizes, observaram que porcas primíparas 
em lactação exigem 0,95% de lisina total na ração, corres-
pondente a um consumo diário de 40,47 gramas de lisina 
total. O ganho de peso ao final da lactação não sofreu influ-
ência do nível de lisina das rações, assim como as caracterís-
ticas de desempenho reprodutivo subsequente, o que difere 
das observações de Touchette et al. (1998), que verificaram 
uma variação significativa (mais de 50%) de perda de peso 
em porcas primíparas em lactação consumindo diferentes ní-
veis de lisina digestível na ração. Além disso, os resultados 
do mesmo autor, estão de acordo com os obtidos por Yang 
et al. (2000), que avaliando os níveis de consumo de lisina 
e seus efeitos sobre o desempenho reprodutivo das matrizes, 
observaram que o aumento na ingestão de lisina (de 32,5 para 
73,3 gramas/ dia) proporcionou diminuição no consumo de 
ração, aumento no ganho de peso da leitegada e redução da 
perda de peso corporal das fêmeas, sem, contudo, alterar o 
intervalo desmame-estro.
As exigências nutricionais em aminoácidos de ma-
trizes suínas em lactação, citadas por Rostagno et al. (2005), 
apresentam-se na Tabela 1. O fornecimento de dietas aten-
dendo a essas relações proporciona menor variação de peso 
e espessura de toucinho, menor intervalo desmame-estro e 
maior produção de leite (HAESE et al., 2010).
Tabela 1: Relação aminoácido/lisina utilizada para estimar 














Fenilalanina+ tirosina 114 112
Fonte: Rostagno et al. (2005).
Aminoácidos no desenvolvimento de marrãs
O principal objetivo do fornecimento de aminoá-
cidos para marrãs (leitoas em fase de crescimento) durante 
o período pré-púbere é manter um equilíbrio entre o cresci-
mento e a maturidade reprodutiva (KIM; EASTER, 2003). 
Essas fêmeas são uma categoria importante na suinocultura, 
pois representam, anualmente, no mínimo, 30% do plantel 
de reprodutores e, em alguns casos, a taxa de reposição anu-
al desses animais pode ultrapassar os 50% (SANTOS et al. 
2005). A seleção genética proporciona as marrãs um alto teor 
de tecido magro na carcaça e, como consequência, uma me-
lhora na taxa de crescimento, na eficiência alimentar e no 
tamanho do animal adulto, porém, o consumo voluntário é 
reduzido (SMITH et al., 1991; BELLAVER, 1992).
Aminoácidos para o crescimento fetal
O fornecimento de aminoácidos para porcas gestan-
tes tem como objetivo equilibrar as necessidades de amino-
ácidos para o crescimento fetal, como também do sistema 
reprodutivo e tecido mamário. Também, ao mesmo tempo, 
objetiva aperfeiçoar a condição corporal ao parto, a qual está 
estreitamente relacionada com o desempenho lactacional 
(O’DOWD et al., 1997).
A ingestão dietética materna é uma importante fonte 
de aminoácidos para o crescimento fetal e que, consequen-
temente, influencia no ganho de peso da leitegada após o 
nascimento. Uma combinação entre os padrões dietéticos de 
aminoácidos com as necessidades reais das matrizes permi-
te um incremento na eficiência de captação de aminoácidos 
pela placenta, aumentando assim a deposição proteica no te-
cido fetal. (KIM et al., 2005).
Para que o crescimento fetal ocorra de forma rápida 
durante a fase final da gestação, as necessidades de aminoá-
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cidos são maiores nessa fase, particularmente em primíparas. 
Portanto, o crescimento muscular deverá ser considerado, 
nas fêmeas mais jovens, como parte de suas necessidades re-
produtivas. Segundo McPherson et al. (2004), um feto ganha 
17,5 gramas de proteína corporal do dia 0 ao 70 (0,25 gramas 
de proteína/dia) e 203,7 gramas de proteína do dia 70 ao 114 
(4,63 gramas de proteína/dia). Considerando-se uma fêmea 
com 16 fetos, são 4,0 e 74,1 gramas/dia de ganho proteico 
para o início e final da gestação, respectivamente. Diante dis-
so, é importante avaliar as alterações na quantidade e nos 
padrões ideais de aminoácidos fornecidos a matriz suína, a 
fim de se obter uma estimativa precisa do padrão dietético 
ideal para essa fase.
Aminoácidos para o crescimento da glândula mamária e 
produção de leite
A glândula mamária é um órgão fundamental para a 
matriz suína e para os leitões, devido a sua importância me-
tabólica na síntese e secreção de leite, que está diretamente 
relacionada ao ganho de peso da leitegada e peso ao desma-
me (OELKE et al. 2008). Durante a lactação, o metabolis-
mo dos aminoácidos é dirigido favoravelmente à produção 
de leite através das glândulas mamárias. Quando não exis-
tem aminoácidos suficientes a partir de fontes alimentares, 
a matriz começa a mobilizar sua reserva de proteína corpo-
ral para proporcionar os aminoácidos necessários à síntese 
láctea (KIM; EASTER, 2003). O crescimento da glândula 
mamária na lactação também é afetado pela sua localização 
anatômica na porca. Os cinco primeiros pares de tetos cres-
cem mais rapidamente que os posteriores durante a lactação 
e, leitões que se amamentam desses tetos também crescem 
mais rapidamente que os irmãos da mesma leitegada (KIM 
et al., 2000).
De acordo com Zangeronimo et al. (2006), cerca 
de 80% dos níveis de proteína e energia da dieta de fêmeas 
lactantes são direcionadas para a produção de leite, sendo o 
restante destinado à manutenção da condição corporal. Ao 
oferecer níveis adequados de proteína e/ou lisina para por-
cas em lactação, contribui-se de forma eficiente para que as 
exigências nutricionais e econômicas da produção suinícola 
sejam atendidas.
Kim et al. (1999) afirmam que a quantidade de 
aminoácidos e energia ingeridos durante a lactação afetam o 
crescimento da glândula mamária, e esse crescimento é ma-
ximizado quando a porca consome 55 gramas de lisina/dia e 
70,7 MJ EM/dia, durante a lactação. Ji et al. (2005) consta-
taram que as taxas de deposição proteica diária nos fetos e 
na glândula mamária foram, respectivamente, 5,6 e 2,4 gra-
mas, nos primeiros 75 dias de gestação, enquanto no restante 
da gestação foram de 34,4 e 6,6 gramas, respectivamente. 
No entanto, Clowes et al. (2003) não encontraram benefí-
cios produtivos e reprodutivos para porcas alimentadas com 
maiores ou menores níveis de proteína durante a gestação.
Proteína bruta sobre o desempenho de matrizes suínas
As matrizes suínas possuem um menor apetite, es-
pecialmente durante a primeira lactação e, frequentemente, 
se deparam com altas demandas para a produção láctea, re-
sultando em considerável mobilização tecidual (ZANGERO-
NIMO et al. 2006). Para minimizar o excesso de mobilização 
tecidual, as dietas devem ser formuladas para oferecer uma 
máxima eficiência produtiva e reprodutiva. Assim, quando os 
nutrientes limitantes são conhecidos, tem-se menor dificul-
dade para alcançar esse objetivo. Limitações nos aminoáci-
dos essenciais podem ser previstas ao considerar-se o equilí-
brio entre a produção (isto é, aminoácidos para o crescimento 
da glândula mamária e para a produção de leite) e a entrada 
(isto é, aminoácidos mobilizados a partir dos tecidos) (KIM 
et al., 2001).
Na maioria das vezes, as exigências para manuten-
ção e produção láctea das matrizes suínas superam as ofe-
recidas pelos programas nutricionais adotados nas granjas, 
obrigando estas fêmeas a mobilizar elevadas quantidades de 
gordura e proteína corporal, com efeitos negativos sobre o 
desempenho reprodutivo e a viabilidade econômica da granja 
(EISSEN et al., 2000).
Estudos demonstram que, dietas com baixa energia 
ou proteína, assim como um baixo consumo de ração pelas 
matrizes, podem resultar em pior desempenho da leitegada, 
bem como baixo desempenho reprodutivo subsequente (VAN 
DEN BRAND et al. 2000; CLOWES et al. 2003). Segundo 
Abreu et al. (2005), para minimizar o desgaste da matriz su-
ína durante a lactação, é necessário fazer ajustes na nutrição 
proteica, com benefícios para o seu desempenho reprodutivo 
após o desmame. Na Tabela 2 verificam-se os requerimentos 
básicos em proteína para matrizes gestantes, indicados por 
Tokach et al. (1999).
Tabela 2: Requerimentos em proteína para matrizes gestan-
tes
Requerimentos proteicos para matrizes gestantes
Peso da matriz (kg) 115 150 200
Ganho de peso (kg) 30 20 10
Ganho em proteína (gramas/dia)
Manutenção 60 79 105
Ganho de peso 39 26 13
Concepto 21 21 21
Total requerido 121 126 139
Requerimento na dieta 216 225 248
Alimento/dia
kg 1,60 1,67 1,84
Fonte: Tokach et al. (1999)
Lima et al. (2006), avaliando os efeitos da inclusão 
de diferentes níveis proteicos sobre o desempenho das fême-
as de primeiro, segundo e terceiro partos, concluíram que, 
independentemente da ordem de parto, o nível de 17% de 
proteína bruta proporciona melhor ganho de tecido corporal 
durante a gestação e o menor intervalo desmame-estro, en-
quanto o nível de 10% determina maior consumo de ração. 
Além disso, o consumo de ração aumentou em paralelo à or-
dem de parto, confirmando observações de Lynch (1989) e 
Einarsson e Rojkittikhun (1993), de que o consumo de ração 
é baixo no primeiro e segundo partos e, depois, aumenta nos 
partos subsequentes.
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Fornecimento de energia para porcas gestantes
Sabe-se que a energia deriva de vários constituintes 
químicos da dieta, tais como carboidratos, proteínas e lipí-
deos (ZANGERONIMO et al. 2006), e quando limitada, o 
animal não consegue manifestar seu máximo crescimento 
e desempenho reprodutivo, mesmo que todos os outros nu-
trientes sejam fornecidos em níveis recomendados (CLOSE; 
COLE, 2001). Portanto, é importante que a resposta do ani-
mal à energia seja claramente entendida e suas necessidades 
energéticas bem definidas.
Conforme Abreu et al. (2005), as exigências ener-
géticas totais, além de diferirem entre porcas primíparas e 
pluríparas, também são alteradas em virtude da condição 
corporal da matriz no momento da cobertura e de qual fase 
gestacional o animal se encontra. Isso ocorre, pois as exigên-
cias para ganho maternal são maiores no primeiro terço de 
gestação, e ainda maiores em porcas primíparas. Porcas com 
alimentação à vontade durante a gestação podem tornar-se 
muito pesadas e com excesso de gordura corporal no mo-
mento do parto, o que reflete negativamente sobre o consu-
mo de alimento durante a lactação (OELKE et al. 2008). Por 
outro lado, animais com menor reserva de gordura corpo-
ral durante a gestação exigem maior quantidade de energia 
para atingirem a espessura de toucinho preconizada para o 
momento do parto (YOUNG et al. 2005). Assim, a ingestão 
energética durante a gestação deve priorizar um adequado 
desenvolvimento da matriz suína, a fim de controlar o ganho 
de peso e manter a condição corporal adequada ao parto.
O ganho materno deve ser entendido como o ganho 
líquido de peso da porca durante o período de gestação, des-
considerando o ganho de peso atribuído ao útero, placenta, 
fluidos placentários, fetos e glândula mamária. De acordo 
com Tokach et al. (1999), a demanda energética para ganho 
materno, considerando a composição do ganho em 25% de 
gordura e 15% de proteína, é de, aproximadamente, 4,6 MJ 
(ou 1107 kcal) de EM/ dia. A contribuição do ganho mater-
no para a exigência energética da matriz é variável e está 
relacionada à fase de crescimento da matriz, sendo maior 
em fêmeas primíparas. Os requerimentos básicos em energia 
para matrizes gestantes podem ser divididos em três diferen-
tes áreas: manutenção, ganho materno e crescimento fetal, e 
podem ser visualizados na Tabela 3.
Tabela 3: Requerimentos energéticos para matrizes gestan-
tes
Requerimentos energéticos para matrizes gestantes
Peso da matriz (kg1) 115 150 200
Ganho de peso (kg1) 30 20 10
EMMJ2/dia
Manutenção 16,63 19,87 24,49
Ganho de peso 5,49 3,66 1,83
Concepto 0,90 0,90 0,90
Total requerido 23,00 24,40 27,20
Alimento/dia
Kg1 1,65 1,75 1,95
Fonte: Tokach et al. (1999). 1Kilogramas; 2Energia Metabolizável 
em Megajoule.
Segundo Van Heugten (2000), as exigências nutri-
cionais das matrizes suínas gestantes podem ser calculadas a 
partir de processos metabólicos que ocorrem durante esse pe-
ríodo. Por exemplo, a energia metabolizável (EM) necessária 
para a manutenção (funções básicas do corpo) é dependente 
do peso corporal da matriz, e pode ser calculada a partir da 
seguinte equação:
EM (kcal) = 106 × (peso corporal em kg)0,75.
Fornecimento de energia para porcas lactantes
Oelke et al. (2008) citam que, devido ao melho-
ramento genético dos últimos anos, há necessidade de re-
alização de novos estudos que atualizem os requerimentos 
nutricionais das matrizes suínas, já que muitos programas 
nutricionais ainda estão baseados em resultados de pesquisas 
obtidos com matrizes que se diferenciam das atuais quanto à 
sua capacidade de crescimento, ingestão de alimento, reser-
vas corporais, condições ambientais, produção de leite e de 
leitões.
As exigências energéticas totais de porcas em lacta-
ção, conforme Noblet et al. (1990), são 5% superiores às de 
porcas em gestação e, muitas vezes, devido às condições co-
merciais de criação, não são atendidas pelo consumo alimen-
tar da fêmea, fazendo com que a matriz mobilize reservas 
corporais para atender suas necessidades nutricionais. Essas 
afirmações corroboram com as observações de Abreu et al. 
(2005), de que as exigências energéticas totais de fêmeas em 
lactação são superiores em relação às fêmeas em gestação e, 
muitas vezes, não são atendidas pelo consumo alimentar do 
animal.
Fêmeas em lactação necessitam de energia para sua 
manutenção e produção de leite. As exigências nutricionais 
das matrizes suínas lactantes variam de acordo com o peso 
da matriz, o ganho de peso da leitegada e a perda de peso 
da matriz durante a lactação. De acordo com Rostagno et al. 
(2011), as exigências de energia metabolizável e lisina diges-
tível de matrizes lactantes podem ser calculadas a partir das 
equações:
EM = (106 × P0,75) + (6230 × GPL) – (4600 × PPF)
Onde:
EM = exigência de energia metabolizável (kcal/dia);
P = peso corporal (kg);
GLP = ganho de peso da leitegada (kg/dia);
PPF = perda de peso da fêmea (kg/dia).
LD = (0,036 × P0,75)+ (23,6 × GLP) – (7 × PPF)
Onde:
LD = lisina digestível (g/dia);
P = peso corporal (kg);
GLP = ganho de peso da leitegada (kg/dia);
PPF = perda de peso da fêmea (kg/dia).
Ao estabelecerem-se as necessidades nutricionais 
da porca durante a lactação, deve-se levar em conta a varia-
ção do peso corporal (energia de manutenção), o rendimento 
e a composição do leite produzido, sendo que as matrizes 
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devem, obrigatoriamente, ter reservas energéticas para a mo-
bilização de tecido corporal. Esse último ocorre em situações 
nas quais os nutrientes ingeridos não suprem as necessida-
des metabólicas ou nutricionais da matriz (CLOSE; COLE, 
2001).
Energia metabolizável sobre o desempenho de matrizes 
suínas
Nelssen et al. (1985) e Armstrong et al. (1986) ob-
servaram redução na perda de peso de porcas, durante a lacta-
ção, em razão do aumento no consumo de energia durante os 
21 dias de lactação. Igualmente, em um estudo realizado com 
matrizes de primeiro parto durante um período lactacional 
de 21 dias, sobre o uso de rações com alto (16,5 Mcal EM/
dia) ou baixo (6,5 Mcal EM/dia) conteúdo energético, Koket-
su et al. (1996) verificaram que o consumo de dietas com 
níveis elevados de energia durante toda a lactação promove 
menores perdas de peso corporal e intervalo desmame-estro, 
e que a restrição de consumo de energia em qualquer perío-
do da lactação tem efeito negativo sobre a produtividade das 
porcas. Avaliando diferentes níveis de energia digestível na 
ração. Em contrapartida, Paiva et al. (2006) não observaram 
efeitos do consumo de energia sobre a variação de peso das 
porcas durante a lactação e, por outro lado, observaram efeito 
do nível de energia da ração sobre a mobilização de reserva 
corporal, características reprodutivas e nível de insulina no 
soro das porcas. 
Os valores da Tabela 4 mostram os requerimentos 
médios de energia para porcas durante a fase de gestação, 
período em que sofrem alterações nas exigências nutricio-
nais. Por exemplo, no início e no meio da gestação ocorre 
aumento no peso corporal das matrizes, mudanças no desen-
volvimento do concepto e no crescimento da placenta; já o 
crescimento fetal e da glândula mamária predominam no fi-
nal da gestação. Além disso, o ganho líquido materno é mais 
elevado no início da gestação, quando o desenvolvimento 
do concepto é mínimo (CLOSE; COLE, 2001). Portanto, é 
importante saber como essas mudanças influenciam os re-
querimentos energéticos, especialmente se uma estratégia 
alimentar adequada está sendo desenvolvida para atender às 
mudanças metabólicas ocorridas.

































120 45 20,1 8,6 1,6 30,3
150 35 22,5 6,7 1,6 30,8
200 25 26,7 4,8 1,6 33,1
250 15 30,4 2,9 1,6 34,9
300 10 34,3 1,9 1,6 37,8
Fonte: Close e Cole (2001). 1: Kilogramas; 2: Energia Metaboli-
zável em Megajoule. 1 Kilogramas; 2 Energia Digestível em Me-
gajoule.
Considerações finais
Devido à evolução nutricional realizada nos últimos 
anos, os especialistas na área de nutrição de suínos têm que 
adequar os programas nutricionais em energia, proteína bruta 
e lisina ao potencial genético e nível de produção das matri-
zes.
Para estabelecer um adequado programa nutricional 
para as fêmeas, deve-se considerar a genética utilizada na 
granja, às necessidades nutricionais específicas, os fatores 
que afetam essas necessidades e compreender os aspectos 
metabólicos de interação entre nutrição e reprodução na fê-
mea suína.
Um manejo nutricional correto das matrizes suínas 
leva em consideração todo ciclo reprodutivo separadamente, 
adotando-se estratégias de manejo alimentar distintas, con-
forme cada período, dependendo da condição corporal dos 
animais.
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